
Pela primeira vez na campanha, situação enfrenta oposição em debate

O candidato da situação à presidência da seccional paulista da Ordem dos Advogados do Brasil, Marcos
da Costa, participou nesta segunda-feira (5/11) de seu primeiro debate com os candidatos de oposição —
Alberto Zacharias Toron e Ricardo Sayeg. Os advogados expuseram suas opiniões sobre assuntos como
prerrogativas, descriminalização de entorpecentes e assistência judiciária, além de responder a perguntas
da plateia que se exaltou em vários momentos do debate. O mediador do encontro, jornalista Mario
Cesar Carvalho teve de interferir inúmeras vezes para conseguir o silêncio no local e dar continuidade ao
debate, organizado pelo jornal Folha de S.Paulo.

O convênio firmado entre a OAB-SP e o Citibank — que garante anuidade zero para advogados que
migrem suas contas para o banco — foi criticada por Toron, que garante que a proposta de implantar em
São Paulo a prática já adotada no Rio de Janeiro e no Paraná foi sua. Segundo ele, a atual gestão copiou
a sua proposta, e não haveria nenhum problema em tê-la copiado, se isso não tivesse sido feito “a dois
meses e meio das eleições. E ainda somente [aplicável] para quem ganha mais de R$ 3 mil.”

Marcos da Costa e Sayeg foram enfáticos ao elogiar as mulheres de suas chapas. Sayeg citou Sônia
Mascaro, que, no início das eleições se apresentou como pré-candidata a presidente, depois integrou o
grupo político de Toron e, agora, faz parte da chapa de Sayeg. “A senhora foi muito bem vinda à minha
chapa para ocupar a vice-presidência da Caixa de Assistência aos Advogados de São Paulo".

Marcos da Costa, também falou sobre Sônia, além de Márcia Melaré, Diretora do Conselho Federal, e
Heloisa Rabello, ex-Presidente da OAB de Campos do Jordão, “mulheres combativas que sofreram,
nesses últimos dias, uma discriminação talvez por conta de ser mulher, talvez por conta de ser advogada,
mas foram desrespeitadas.”  

Mudar ou manter
Alberto Toron, criticou a atual presidência da OAB-SP, alegando que a entidade não pode ser
“aparelhada politicamente”. A OAB, segundo ele, abandonou — e precisa retomar — as “grandes lutas
pela democracia". A falta liberdade das subseções da OAB também foi criticada por Toron: “Hoje, nós
vivemos o pior tipo de clientelismo que pode existir em uma entidade”, reclamou.

Marcos da Costa começou o debate afirmando que a sua candidatura não é própria, mas do grupo, que
participou das últimas três gestões, sob a batuta de Luiz Flávio Borges D’Urso. “O grupo encontrou a
OAB-SP falida, endividada com a Caixa [de Asseistência aos Advogados de São Paulo] e com o
Conselho Federal, que não tinha nem tinha dinheiro para pagar o 13° salário de seus funcionários.
Conseguimos, através de trabalho, implementar o ISO de qualidade. Fizemos muito durante esse período
e esse trabalho precisa ter sequência.” O eixo principal da sua campanha, segundo ele, é a valorização do
advogado.

Ricardo Sayeg criticou a gestão atual, aproveitando para alfinetar o atual presidente da OAB-SP,
D’Urso, que se afastou da Ordem para concorrer a vice-prefeito de São Paulo — na chapa de Celso
Russomanno —, mas não chegou ao segundo turno. “Advocacia não é profissão auxiliar, ela deve
defender a Constituição Federal, a democracia e imprensa livre, e promover os direitos fundamentais da
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população, e isso não foi feito pela gestão atual. A prova disso, é o fracasso nas urnas do pleito eleitoral
do presidente, que não teve a ressonância que poderia ter caso a OAB tivesse de fato representado o
interesse da população."

Caixa preta
Em relação à transparência das contas da OAB, os candidatos foram, inclusive, questionados sobre uma
possível isenção de anuidade para advogados que encontram irregularidades nas contas da entidade.
Marcos da Costa disse que as contas da Ordem são “absolutamente transparentes e passam por uma série
de auditorias”. O candidato da situação finalizou sua fala dizendo ser contrário ao controle externo, pela
ordem ser uma entidade independente.

Já Sayeg afirmou que a transparência é um problema dentro da OAB. “A Ordem tem um orçamento de
R$ 289 milhões e esse orçamento deve ser prestado contas à advocacia, o contrato mais caro e a nota
fiscal mais irrisória devem ser lançada na internet. Inclusive todos os advogados devem ter voz no
Conselho.”

Toron disse ser característica essencial da Ordem a sua independência. “OAB é uma entidade não
governamental", afirmou. Uma entidade para ser independente “deve fazer por merecer”, e, para ele, a
Ordem não o faz. Citou o caso de um conselheiro que pediu vista de uma prestação de contas e não a
obteve. O criminalista disse não descartar a possibilidade da própria Ordem, contratar uma auditoria
externa para mostrar “com absoluta clareza” como o dinheiro de toda a advocacia é administrado.

Escritórios estrangeiros
Toron voltou a falar que a entrada de escritórios estrangeiros no Brasil não deve ser tratado com
"xenofobismo" e com “falsos nacionalismos”. “Temos que pensar essa questão no contexto de uma
economia interpenetrada, economia na qual estrangeiros têm interesse aqui e brasileiros têm interesse lá
fora.” Mas para ele, a questão também não deve ser tratada com “simplicidade”, porque se não os
escritórios nacionais seriam “arrasados”. Finalizou afirmando que advogado estrangeiros podem
trabalhar no Brasil, “mas apenas para falar sobre questões atinentes a questões sobre o seu país”. Ele diz
ainda não ter descartado os casos de parcerias entre escritórios estrangeiros e nacionais.

Sayeg defendeu que só deve exercer a advocacia no Brasil quem estiver habilitado para tanto. “Para
exercer a advocacia no Brasil, pode ser até marciano, mas deve fazer prova da Ordem, ter diploma
reconhecido por uma instituição credenciada pelo MEC. Só assim é que o estrangeiro vai poder chegar
no Brasil e defender a advocacia.” Ele pregou ainda que aquele advogado que estiver exercendo a
profissão no Brasil de forma ilegal será expulso do país, “é assim que funciona em qualquer lugar no
mundo.”

Costa se disse “radialmente contra” a entrada de escritórios estrangeiros no Brasil. Segundo ele, a
advocacia de fora do Brasil não é igual fora do país, e citou como exemplo os escritórios da Inglaterra
que “têm ações na Bolsa de Valores". Escritórios estrangeiros, para ele, "não agregam nada ao Brasil”. E
continuou: "Não precisamos dos escritórios estrangeiros porque nós temos na advocacia de São Paulo,
gente séria, qualificada, ética o suficiente para atender a qualquer demanda da sociedade paulista".

Descriminalização de entorpecentes 
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No debate, foi levantada novamente a polêmica sobre as drogas. Desde o último encontro de candidatos,
Sayeg vem acusando Toron de ser favorável à descriminalização do uso de drogas. Na ocasião, Toron
disse que não se pode tratar todos os usuários como traficantes nem como doentes, pois existem usuários
sadios, que integram a sociedade normalmente. No encontro desta segunda-feira, Sayeg mostrou um
documento em que Toron, segundo ele, "usou o Conselho Federal [da OAB] para dar a sua posição
pessoal para falar sobre o uso das drogas". O documento traz as seguintes frases: "Penso que a droga
deve ser legalizada" e "o próprio comércio deve sofrer diferença de tratamento". Sayeg diz que a posição
do Toron é inadmissível.

Toron, disse que “nunca afirmou ser favorável ao uso recreativo de drogas”. Ainda, alegou que a sua
opinião pessoal é de que o usuário não deve ser tratado como criminoso, “ele é na pior das hipóteses
vítima.” E negou ser favorável à utilização da OAB para liberar qualquer tipo de entorpecente.

Marcos da Costa, de fora da briga, se disse totalmente contra qualquer forma de descriminalização da
comercialização da droga “seja ela recreativa ou não”.
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